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			O INÍCIO DE TUDO


			O relógio despertou às 7h e acordei já com um nó no estômago. 


			— Só mais um pouquinho...


			A angústia aumentava. Levantei nem sei como e tomei um café mais demorado que consegui. Entrei no carro e lá permaneci por uns cinco minutos antes de sair.


			Faltavam uns 2 Km para chegar ao trabalho e não aguentei. Parei e vomitei todo o café da manhã. Não consegui seguir adiante e voltei para a casa.


			— Você tem a Síndrome de Bournout – disse minha médica.–Vamos alterar sua medicação e você precisa dar um tempo. Vou te dar um atestado.


			Esse atestado foi o primeiro de muitos...


			Minha formação foi em Farmácia Industrial, pela UFPR. No estágio obrigatório caí de paraquedas no setor de Toxicologia de um Instituto de Pesquisa em Curitiba. Na Toxicologia eram realizados testes em animais. Cosméticos, medicamentos, agrotóxicos, entre outras coisas, eram testados em coelhos, ratos, camundongos e cobaias. 


			Chorei uma semana, pois morria de nojo e medo. Sem alternativa, acabei me acostumando com o tempo. Um mês depois de formada fui contratada.


			Quando realizava os testes nos animais procurava fazer da melhor maneira possível para que o protocolo fosse seguido à risca e não prejudicasse os resultados. Porém não ligava muito para os animais. Eles eram apenas objetos de estudo. 


			O tempo foi passando e eu realizava meu trabalho com muita competência e dedicação, mas faltava alguma coisa. Um vazio imenso tomou conta de mim. 


			Na tentativa de suprir aquele vazio, meio por impulso, comprei duas gatas siamesas. A partir disso minha vida tomou um rumo que eu jamais imaginaria...


			Depois de alguns meses que tinha adotado as gatinhas (Tina e Kika), passei a observar mais os meus “objetos de estudos” – coelhos, ratos etc. – e a perceber quando sentiam dor, desconforto e medo. Então não conseguia mais sacrificá-los ao final dos testes. Sempre pedia para um auxiliar fazê-lo. Isso foi me incomodando e também aos meus superiores. Por fim, não conseguia mais fazer nenhum ensaio. Estava no limite. 


			Tentei fazer outras coisas, porém, no mesmo setor da empresa. As licenças frequentes desgastaram de maneira irreversível minha relação com a chefia. Eu não os suportava e nem eles a mim.


			Minhas gatinhas tinham começado a mudar minha vida.


			Após dois anos com as gatas, outro fato primordial na minha vida aconteceu. Adotei meu primeiro cachorro, ou melhor, cadela, a minha Loba. Na verdade, tinha medo de cães devido a um trauma de infância.


			Em uma manhã, percebi um cão na frente do condomínio onde morava. Ele não se mexia e eu fiz que não vi. Quando voltei do trabalho, ele continuava no mesmo lugar. As pessoas do condomínio estavam incomodadas com a presença daquele ser de quatro patas... “Vai sobrar pra mim”, pensei.


			E sobrou. 


			Coloquei a cadelinha em uma caixa de papelão e percebi que seu estado não era nada bom. Tinha uma fratura exposta, estava magra e doente. Deveria ter uns seis meses. Levei para o Hospital Veterinário da UFPR e lá me fizeram assinar um termo de compromisso para que, quando tivesse alta, eu a retirasse.


			—Não vai ter problema. Uma semana é tempo suficiente para encontrar um lugar para quando ela sair –comentei com uma amiga.


			E é claro que não foi...


			Fui vê-la três dias depois e já parecia outra cadela! Pulou ao me ver. Confesso que não esperava por aquela reação e fiquei meio sem graça, sem saber o que fazer.


			Exatamente uma semana depois ela teve alta. As recomendações do veterinário eram muitas. Tinha uma bota de curativo na pata e eu deveria trocar todos os dias. Ela deveria também tomar um monte de remédios e não podia andar muito enquanto estivesse com os curativos. Bem fácil para quem não tinha nenhuma experiência com cães...


			Após um mês, ela já estava ótima e eu completamente apaixonada.


			A Loba entrou na minha vida por acaso e também por acaso entrou o Toddy.


			—Você viu aquele cachorro lá fora, todo enroladinho, do lado do muro?


			Minha amiga, que morava comigo, chamou-me a atenção para aquele cão.


			—Não. Não vi e nem quero ver.


			Dois dias depois, com um frio de trincar os dentes, fui sair de casa pela manhã e, ao abrir a porta, aquele cão estava na área de casa, deitado em um pano.


			—Este ser não entrou aqui no condomínio sozinho e carregando um pano – falei alto, para minha amiga ouvir.


			Deixei-o na rua e segui meu caminho.


			À noite, ao chegar, vi aquele cachorro enrolado sobre si mesmo e já coberto pelo orvalho gelado. Cheguei mais perto e vi que escorria um líquido verde do nariz dele. “Este bicho vai morrer se ficar aqui”.


			Levei-o para dentro, onde passou a noite e, pela manhã, levei-o ao veterinário das gatas e da Loba.


			—Gilson, este bicho tá doente e vai morrer. E não quero levar para o túmulo esse peso na consciência!


			—Deixa ele aqui, Kelen – respondeu o veterinário.–Depois te ligo para dar notícias.


			Quem nunca teve um vira-lata não tem ideia do quanto eles são fortes. Três dias depois, ele teve alta, mas não sem uma lista de recomendações do veterinário. Anti-inflamatório, antibiótico, vitaminas, antipulgas e, depois, vermífugos e vacinas.


			Pronto. Apaixonei-me de novo.


			Saldo até esse momento: duas gatas e dois cachorros.


			Consegui uma transferência para o Setor de Propriedade Intelectual do mesmo Instituto, que ficava em outro lugar da cidade. Eu iria ficar bem longe do lugar que me entristecia! Isso foi fundamental para minha sanidade mental e por um tempo fiquei bem. 


			Um dia, meu chefe nos trouxe uma notícia que caiu como uma bomba.


			—Pessoal, a diretoria transferiu nosso setor para a sede da empresa. Vamos nos mudar em alguns meses.


			O mundo desabou sobre minha cabeça. Eu voltaria para o mesmo local onde havia trabalhado com os animais e ficaria perto dos mesmos desafetos.


			Imediatamente, passei a sentir náuseas e, com o passar dos dias, fui entrando em depressão. Só quem teve ou tem depressão sabe o tsunami que é essa doença. Ela nos incapacita para trabalhar, pensar, agir e sentir. Como resultado, um longo período de afastamento.


			—Eu não volto pra lá! Não vou aguentar! Eu preciso encontrar algo que eu realmente goste de fazer e onde eu me sinta bem!


			—Então pense em suas habilidades para que possa mudar de profissão – respondeu minha médica.


			—Habilidades? Que habilidades? Não fiz outra coisa na vida a não ser matar animais! E esse trabalho de agora é muito específico e não tenho a menor vontade de dedicar minha vida a isso!


			Muito tempo de terapia depois eu continuava com a sensação de vazio e de que o tempo estava passando.


			—Alguma coisa dentro de mim tem pressa. Mas eu não sei para quê!


			—Kelen, você está sob muita pressão. Durante essa licença faça alguma coisa, algum curso, só para tirar o foco. Você está medicada. Agora tem que tentar desviar seus pensamentos.


			Minha médica nem imaginava, mas, com essas palavras, ela abriu as portas e as janelas para minha nova vida.


			O encantador de cães. 


			Esse foi o primeiro programa sobre adestramento que vi na vida. Achei bem legal e fui procurar ler mais sobre Cesar Milan; depois veio Alexandre Rossi, alguns menos conhecidos e, finalmente, joguei no Google: “Curso de adestramento de cães em Curitiba”.


			—Eita! E não é que existe mesmo? – falei em voz alta.


			—Existe o quê? – perguntou minha mãe.


			—Mãe! Vou fazer este curso de adestramento de cães. São três meses de curso. Assim vejo se consigo “consertar” a Loba.


			—Vai filha... Vai te fazer bem.


			Mãe nunca se engana.


			AC e DC


			Para minha vida isso tem outro significado. Antes do Curso (AC) e Depois do Curso (DC).


			Simplesmente, apaixonei-me pelo assunto. Fiz outro curso, e mais outro...


			Comecei a aplicar a teoria nos meus cães, que àquela altura já eram sete. Não satisfeita, fui adestrar cães de amigos.


			Fiz mais cursos em São Paulo aos finais de semana e, então, percebi que adestrar cães seria um “bico” perfeito. E assim o fiz.


			Os clientes foram aumentando. Eu atendia após o expediente e aos finais de semana. Continuei estudando e fazendo cursos. Já tinha fila de espera.


			—Achei.


			—O quê? – perguntou minha médica.


			—Achei o que quero fazer para o resto da vida.


			—Adestrar cães? – perguntou, meio incrédula.– E consegue sobreviver disso?


			—Não sei. Mas eu tenho certeza de que se eu continuar no meu emprego vou morrer – respondi, com toda a sinceridade do meu coração.


			—Então tá bem. Eu te apoio.


			E assim foi. 


			Quase um ano de planejamento quando, finalmente, a empresa em que eu trabalhava ofereceu um PDV (pedido de demissão voluntária). Imediatamente, abracei-me a ele! Com o dinheiro do PDV montei minha empresa, continuei meus cursos e, posso dizer, com toda certeza, de que essa história teve um final feliz.


			Hoje, o que faço é mais do que trabalho. É um exercício de amor. Exerço minha missão. Tenho absoluta certeza disso.


			Os cães salvaram a minha vida, deram um sentido para a minha existência.


			Chegar a uma família em que há desarmonia entre o cão e as pessoas, e no término do treinamento ver a vida de todos modificada para melhor, não tem preço.


			Preparar um cão para proteger uma casa ou uma pessoa utilizando métodos não agressivos e, depois de um tempo, ficar sabendo que o cão salvou a vida do seu tutor (várias vezes), também não tem preço.


			Hoje, em uma nova fase do meu trabalho, aplico técnicas auxiliares ao treinamento de cães com graves problemas, como Reiki, massagem, florais e homeopatia (junto com um veterinário), e ainda tem outros profissionais que me auxiliam em relação à família do cão, aplicando técnicas de relaxamento, meditação, constelação familiar e outras técnicas. 


			Esses profissionais e eu estamos convictos de que podemos ajudar não só o cão, mas toda a família, em uma abordagem sistêmica de atendimento.


			É um novo conceito de família multiespécie, em que todos, cada um do seu lugar, serão felizes.
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			NERO – FUJÃO


			—Você confia em mim?


			Essa foi a frase que caiu como um bálsamo em uma adestradora novata e desesperada. 


			Mais um dia comum de treinos começou com o Labrador Nero. Já em fase final, estávamos lapidando o “fica”, quando o carro entrou e saiu da garagem.


			Fazia alguns dias que não o via e o encontrei um pouco mais agitado do que o normal. Sua tutora estava radiante, pois ela já conseguia sair com o carro sem ele fugir.


			Como eu sempre duvido dos clientes, resolvi por à prova, colocando um elemento absolutamente irresistível para o Nero...eu.


			Mesmo com sua agitação exacerbada, segui com o treino. Entrei no carro com a tutora, mandei-o ficar, abrimos o portão e antes mesmo de o carro passar totalmente pelo portão, ele já estava do outro lado da rua, fazendo xixi de metro em metro...


			“Hoje promete”, pensei quase em voz alta.


			—Vamos fazer tudo de novo!


			Coloquei-o na mesma posição e antes de entrar no carro tive uma intuição e observei que ele estava de coleira, mas sem a placa de identificação.


			—Eliane! Onde está a plaquinha dele?


			—Ainda não deu tempo de mandar fazer.


			—Sei...


			Abrimos o portão e, como um raio, Nero saiu em disparada, em direção à esquina. Como ele adora carro, sua tutora foi atrás dele para não perdermos muito tempo de treino.


			—Esse rapazinho está sentindo alguma fêmea no cio ou tá estressado...


			Longos minutos se passaram até que a tutora chegou, cantando os pneus e branca como uma cera.


			—Ele sumiu!


			—Como assim, sumiu? Ele acabou de virar a esquina!


			—Não consegui encontrá-lo!


			—Impossível! Só se ele entrou por um portal e passou para outra dimensão – falei, sem muita paciência.


			—Vai para a esquerda e eu vou para a direita com meu carro.


			Passaram-se 15 minutos, 30 minutos, 1 hora. Parei o carro e... entrei em pânico.


			—Agora lascou!


			Milhares de coisas passaram em minha cabeça:


			“Ele não sabe voltar”.


			“Alguém sequestrou”.


			“Um caminhão atropelou e foi arrastando”.


			“Ele está sem plaquinha, droga!”.


			“Vou ter que me mudar para o Marrocos e adestrar camelos...”.


			E agora, José?


			A festa acabou,


			a luz apagou,


			o povo sumiu,


			a noite esfriou,


			e agora, José?


			.


			.


			A noite esfriou,


			o dia não veio,


			o bonde não veio,


			o cachorro não veio...


			O cachorro!!!!!


			—Nero! Seu marginal! Onde você se enfiou?!


			Encontramo-nos novamente para elaborar um plano de ação.


			—Precisamos espalhar cartazes já! Me dê algumas fotos recentes dele.


			—Não tenho... Perdi todos os arquivos. Mas você tirou fotos dele, né?


			—(silêncio constrangedor). Eu ainda não tirei nenhuma foto dele... Mas liga para seu marido. Talvez ele tenha.


			—Não posso. Se ele souber disso, me mata...


			Quando olhei o celular dela, o fundo de tela era uma foto do Nero. Era antiga, mas era o que tínhamos.


			Praticamente, voei para casa para imprimir os cartazes.


			“Procura-se Labrador.


			Fugiu hoje, às 10h, no Bairro Uberaba.


			Está com uma coleira azul sem identificação.


			Gratifica-se”.


			Quando escrevi isso, pensei: “Lá se vai o dinheiro do adestramento...”.


			Postamos no Facebook e distribuímos todos os cartazes.


			Já havia se passado quatro horas.


			Entrei em pânico –parte 2.


			Nesse instante, o Universo se compadeceu de mim. 


			Liguei para uma pessoa...


			—Oi. Não imagina o que aconteceu. Meu cliente sumiu.


			—Sequestro relâmpago?


			—Não! O cachorro!


			—Ah, tá! Calma. Vocês vão encontrá-lo


			—Encontrar? Já fizemos de tudo! – disse eu, já surtando e chorando.


			—Você confia em mim?


			—Claro. Por quê?


			—Porque eu vou encontrá-lo para você.


			—Como? Você está a mais de 100 km de distância!


			—Você disse que confiava em mim. Quero que fique dentro do carro e respire profundamente, várias vezes. Se concentre em mim. Acalme sua mente. Pense em um girassol e repita as palavras: “Imagem Verdadeira Harmonia Perfeição”. Continue fazendo isso. Não pare. Eu preciso que você esteja calma para acessar o Nero através de você. Mas preciso que você esteja calma!


			Não sei se realmente acreditei ou se desisti de surtar. O fato é que me acalmei.


			—Kelen, consegui vê-lo. Ele está brincando. Estou tentando atraí-lo para casa através de você. Preciso que fique concentrada. Ele está a 3 km de distância. Agora está tentando voltar para casa.


			Nesse instante, a tutora veio até o carro chorando e minha concentração foi para o espaço. Contei o que estava fazendo, mas não sei se ela acreditou muito. Aliás, nem eu sabia se acreditava.


			—Kelen, cada vez que você se angustia eu perco o contato com ele. Preciso que fique calma.


			Claro, é bem simples. O cão fugiu durante minha aula, já havia se passado seis horas e eu tinha que ficar calma...


			—Ele não está tão longe. Até o final do dia vocês vão encontrá-lo.


			Eu tinha mais um cliente para atender e, então, resolvi me concentrar mais um pouco e saí pela última vez para procurá-lo. Percorri outro caminho intuitivamente. Mas nada do Nero.


			Às ٢٠h, uma pessoa me ligou dizendo que havia encontrado um Labrador com uma coleira azul.


			—É ele! Só pode!


			Tinha uma coleira azul. Mas não era ele. Foi frustrante.


			Voltei para casa mais arrasada do que nunca, quando a tutora me ligou.


			Ah! Facebook! Eu te amo! Você realmente é útil quando quer!


			—Kelen! Uma moça postou no Facebook que encontrou um Labrador! Ela também viu nosso anúncio! É o Nero!


			—Onde ele estava?


			—Estava a mais ou menos 3 km daqui...


			Eu tinha passado em frente de onde ele estava em minha última busca. Mas pelo meu nervosismo não consegui enxergá-lo.


			Bom, se eu acreditei que fui ajudada psiquicamente para encontrar o Nero? Na verdade...não sei. Mas, como disse Niels Bohr, o famoso cientista ganhador do prêmio Nobel de Física quando questionado se acreditava que a ferradura que mantinha atrás da porta lhe trazia sorte:


			—Não. Mas me disseram que a coisa funciona mesmo assim.


			Na dúvida, à noite, agradeci ao Universo.


			Por que devo adestrar meu cão?


			Limite é abertura. 


			Nunca uma frase descreveu tão bem o objetivo do adestramento. 


			O estabelecimento de regras faz com que o cão esteja mais presente na vida da família e sem aqueles conflitos constantes. A educação canina é tão necessária para o cão como a educação formal é para o homem. Ele permite que o cão conviva harmoniosamente com seus donos, outras pessoas e outros animais.


			O aprendizado de vários comandos, como senta, deita, fica, junto, aqui, não etc., é a base para que o cão aprenda a não pular, não sair pelo portão, vir quando chamado, andar sem puxar a guia, saber esperar etc.


			O adestramento pode ser feito em qualquer idade, independente da raça ou tamanho. Obviamente, quanto mais cedo for iniciado, mais facilmente o cão aprenderá, pois ainda não terá desenvolvido hábitos que consideramos errados, embora o adestramento também trabalhe comportamentos já consolidados, por meio de técnicas específicas. O adestramento também consiste na socialização do cão com outros cães, pessoas, crianças, ambientes e tudo que fizer parte ou não de sua rotina. Isso evitará medo, agressividade e transtornos futuros.


			Além disso, acostumar o cão com ruídos e barulhos (carro, moto, ônibus, patins, skate etc.) faz parte de sua ambientação para que possa ficar sempre à vontade diante dessas situações1.Depois de adestrado, o cão saberá se comportar em cada situação e não precisará levar as costumeiras broncas. Portanto o cão será mais feliz, terá menos estresse e isso umentará o vínculo afetivo com a família.


			A melhor maneira de treinar um cão é utilizando estímulos positivos, evitando as punições2. A valorização do comportamento correto faz com que seu aprendizado se torne mais rápido, divertido e, assim, ele acabará atendendo sempre ao comando por relacioná-lo a algo bom e ao fato de agradar a seu dono. 


			O treinamento deve ser divertido tanto para o cão como para o dono e deve também ser baseado no respeito pelas suas necessidades e limites, pois cada animal é um ser único, com suas particularidades e necessidades3.


			Obediência e respeito andam lado a lado.


			O adestramento do seu cão é tão importante que podemos dizer que é um ato de amor.


			Processos de aprendizagem dos cães


			Compreender como um animal aprende é fundamental para mudar certos comportamentos não desejados e promover aqueles que são desejados. Dessa forma, podemos contribuir para o bem-estar do animal e o desenvolvimento de uma relação saudável entre o humano e o seu animal. Utilizando os conhecimentos que temos sobre o mecanismo de aprendizagem dos cães, podemos utilizá-los em seu treinamentos para otimizar os comportamentos desejados.


			Vou resumir bastante o processo de aprendizagem para que seja o mais didático possível. 


			Podemos definir aprendizagem como um processo de mudança de comportamento envolvendo estímulos/repostas específicos.


			A aprendizagem pode ser analisada de diferentes maneiras – comportamental, neural, molecular e genética4.


			A que nos interessa é a comportamental. Nesse nível, podemos dividir em: processos associativos e processos não associativos.5No processo não associativo há uma mudança duradoura no comportamento, pela experiência com um estímulo. No processo associativo, a aprendizagem ocorre pela relação entre dois estímulos ou entre respostas e estímulos.


			PROCESSO NÃO ASSOCIATIVO


			Na aprendizagem não associativa, o cão adquire informação do ambiente de forma passiva sem associação de estímulos. Nesse tipo de aprendizagem são consideradas as características de um só tipo de estímulo. Vamos considerar quatro tipos de aprendizagem não associativa: a Habituação, a Socialização, a Sensibilização e a Dessensibilização. 


			Habituação 


			Na habituação há uma redução da resposta comportamental ao longo de um estímulo repetido continuamente. Por exemplo, se você mora em uma rua com grande movimento de carros, seu cão passará a não mais “ouvi-los”, pois se acostumou com o barulho. É o que ocorre conosco também. Porém, se você for com seu animal para um hotel fazenda, é possível que você não durma com o barulho dos grilos e o seu cão tente encontrá-los durante a noite toda...


			Um exemplo prático é quando temos um filhote que não queremos que tenha medo de ir ao veterinário. Então, em casa, simulamos os mesmos toques que o veterinário fará examinando seu abdômen, olhos, dentes, orelhas, tocando no seu corpo de forma suave e com palavras delicadas. Ele certamente estará habituado quando o veterinário for examiná-lo.


			Outro bom exemplo é acostumar seu filhote com os ruídos domésticos, como secador de cabelo, aspirador de pó, liquidificador e outros eletrodomésticos que fazem muito barulho. Habituá-lo lentamente e com reforço positivo evitará que seu cão tenha medo de outros barulhos maiores no futuro, como rojões ou relâmpagos.


			Socialização


			A socialização do cão é o processo pelo qual você habituará o seu pet a reagir de forma adequada, ou seja, sem medo nem agressividade, perante diferentes ambientes, pessoas, outros cachorros e outros animais. Isso vai prevenir comportamentos agressivos e medrosos no futuro. Além disso, um cachorro bem socializado é mais fácil de treinar e será aceito com mais facilidade por outras pessoas e animais e em qualquer ambiente. A socialização do cão é um processo que dura a vida toda, no entanto, o período mais crítico ocorre a partir do nascimento até os quatro meses de vida. Nesse período é de fundamental importância apresentar ao seu filhote, de maneira controlada e responsável, outros cães, gatos e outros animais, sempre reforçando com algo positivo a presença deles. Além de apresentar pessoas de ambos os sexos, negros e brancos, de óculos ou sem, chapéus, bonés etc. e, talvez, o principal, as crianças. 


			As crianças, segundo Piaget, até aproximadamente sete anos, ainda não têm maturidade e consciência operatória para avaliar o perigo e seus desafios ambientais. Isso pode provocar no animal um sentido de medo profundo pelas suas reações inesperadas, provocando uma reação defensiva de agressividade. Daí a importância de apresentar crianças aos filhotes caninos, mas de maneira adequada, orientando as crianças ao que podem ou não fazer.


			Da mesma forma, quando apresentar outro cão ao seu filhote, é importante que isso seja feito de maneira positiva, com um cão tranquilo e em um ambiente de brincadeira. Isso o ajudará a perceber que relacionar-se é positivo e divertido.


			Sensibilização/Dessensibilização


			Esse processo de aprendizagem é frequentemente utilizado na resolução de problemas comportamentais relacionados ao medo. Quando o cão adulto, sensibilizado a algum estímulo, já apresenta medo a determinadas situações, é necessário apresentá-lo novamente ao estímulo, gradualmente e em intensidades mais baixas para mais elevadas (exposição/aproximação à experiência traumática), associando a um evento agradável, como comida. A intensidade do estímulo deve ser reduzida o suficiente para que, quando o animal seja exposto ao estímulo, ele não manifeste a resposta comportamental anteriormente desenvolvida por Sensibilização. É um processo complexo que envolve reforço positivo, paciência e muita compreensão. Pode levar semanas, meses ou anos.


			PROCESSOS ASSOCIATIVOS


			Condicionamento Clássico


			Consiste em ensinar relações de contingência ou dependência entre dois estímulos.


			O Condicionamento Clássico foi estudado há 100 anos, pelo médico russo Ivan Pavlov, e é a associação entre dois eventos, coisas ou situações.


			Em seus estudos, Pavlov queria saber como as funções digestivas dos cães se comportavam ao serem estimulados. Ou seja, ele queria entender como os reflexos condicionados eram adquiridos. 


			Quando um cachorro, ou mesmo uma pessoa, vê sua comida, tem o reflexo natural de salivar, pois seu sistema digestivo começa a funcionar (estímulo incondicional). 
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